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O Encontro Regional de Agroecologia ERA é um evento mobilizado por estudantes universitários ligados às 
ciências agrárias. Este encontro, particularmente integra o calendário de eventos da Federação dos 
Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB). O ERA permite que estudantes, trabalhadores rurais, 
populações tradicionais, movimentos sociais e profissionais das agrárias debatam, elaborem, troquem 
saberes e valores articulando um intercâmbio científico, técnico, social, político e cultural. O objetivo desse 
trabalho foi descrever as experiências vivenciadas durante o ERA. O 3º ERA foi realizado de 19 a 22 de 
junho de 2014 na Universidade Federal de Lavras (UFLA) na cidade de Lavras-MG, tendo como tema 
principal Campo e Univer(cidade): Cultivando Agroecologia no Ano Internacional da Agricultura Familiar. 
As atividades do dia 20 foram divididas em painéis, onde o primeiro painel abordava o seguinte tema: 
Soberania alimentar e Agricultura familiar, e o segundo painel abordava o tema: Gênero e Diversidade no 
Campo. No dia 21, houveram painéis paralelos, onde os participantes tinham a livre escolha para os temas 
propostos, como: Agroecologia e Comunidades Tradicionais, Experiências agroecológicas do sul de Minas 
Gerais e Projeto Energético. A soberania alimentar garante o direito à alimentação, respeitando as múltiplas 
características culturais da população. A soberania alimentar é um acordo entre diversos movimentos sociais 
no mundo inteiro, para direcionar a produção de alimentos e a agricultura. Ela está relacionada ao direito de 
acesso ao alimento, à produção e oferta, à qualidade sanitária e nutricional, à conservação e controle da base 
genética, às relações comerciais que se estabelecem em torno desses alimentos, entre outros.  Na oficina do 
Projeto Energético, discutiu-se a importância de cada pessoa produzir energia utilizando fontes renováveis e 
os prejuízos que a construção de barragens causa. O tema foi abordado com as perspectivas de como mudar 
ou ajustar o sistema de produção de energia a depender da localidade, levando em consideração o 
ecossistema. Além disso, foram abordados temas como os protestos que o MAB (Movimento dos Atingidos 
por Barragens) tem realizado contra a construção de barragens e os problemas ambientais e sociais.O ERA 
garante espaço de debate entre diversos grupos de agroecologia que  se aproximam em comunicação e troca 
de experiências.
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